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CAIARA DOS SRS. DEPUTADOS.

DISCURSO pnOFEHIDO NA SESSÃO DE
7 DE J UNHO DE 1873.

(Continuação do n. 76.)

o Sr. J. de Alencar:-O respeito aos cara­

cteres devia fazer ernrnudecer o nobre depu­
tado a quem respondo, antes de lançar tão

. 'grave injuria contra um representante da
() nação. (Mnitos apoiados.)

O Sr. Silveira nIartins:- Fallei corno hi�­
toriador, não injuriei a ninguem ..

O S,'. nfal·tinho Campos:-Faço tanta jus­
tiça a elle corno a V. Ex., faço até mais jus­
tiça do que V. Ex. tem feito a si proprio.

O Sr. J. de Alencari-« Um homem, que
appareceu ha pouco tempo na pol i tica , qlle
ainda nao foi governo, que aiud a nao sof-

•

freu as tentações dó poder .....
'

OS,.. Silveü'u M�r'tins:-Ah! O pocTel:. tem
tentacões ! '

O S,'. J. de Alencul·:-.: .. esse homem não

póde ter uma confiauça absoluta no seu ca­

racter, a ponto de blazonar de sua indepell­
dencia, e dar plena garantia de q ue não ha
de fraq uear por sua vez, como têm fraq ueu­
do ....

O Sr. Silveira Martins: - Incorrel'ei nas

A CORVETA DIANA.
ROMANCE MARITIMO

ORIGINAL BRAZILElRO.

'POR

A. von Hoonholt:;.

'.
SYMPATHIA.

(Continuaçcio do n. 76.5
- Então se nada tem pO,rque se despede

cltl mim com tanta frieza e até com ar de en­

fado � ,l']u não e,;perava is,:;o, minha senhora,
e creia que em vez de me l'eti1"êll' apenas
I>l!.udoso da sua cazu, agora um outro senti­
mento doloroso me acompanha; de hoje em

diante nllo posso mais bemdizer o aca�o que
me fez conltec�-a, pois vejo-a aiuda mais
reservada e mais glacial no momento em

q� suppunha obter palavras doces e um

adeos repaSSlt-do de saudade.
« Pelo amor de Deos, Sr. Alfredo; no mo­

mento da sua partida não (\ueira tornar-me

mais tri,;te com e,;tas pala \' ras que me cor­

tam o coraçilo D e dizendo i"to- upertoll con­
vulsa li mão do. moço.
- Perdôe-me, D. Amelia, BU não qnero

afRigil-a de modo algum e póde acreuitar
que se não lhe .consagmS:ie toda a minua
syrnpathi,a por' certo q ,Ie nüó soffre.J'ia hoje
co \) .

u ffren

é a volubilidade personiflcada; é a imagem
viva da contradicçao. \Apoiados.)
A contradicção que S. Ex. jnlgou desco­

brir em mim, não é senão reflexo da contra­

dicçao qne está nelle; o espirita do nobre

deputado é um tantv vesgo, vê tudo dobre.
Não ha argumento meu, que não lhe pareça
contrud ictorio , mas essa contradicçao que
me-attribue é apenas o resultado, ll�O direi
da sua ignurn nci« .....

O SI'. Silveira Martms:-Póde dizer.
O S'I·. J. de Alencari -« •••• mas da precipi­

taçüo corn que se ex prime u esta tribuna.
Começou o nobre deputado o seu discurso.

decl aruudu ql1� eu fôru levado a responder­
lhe em uma das ultimas seSSões pOI' causa

da ccurradicçao que e l!e uotára no art. I."
do meu projecto relm ivo ao CuncilioTride u­
tino. Não fui isto q u e me, trouxe á tribuna
pura respouder'; estou um tanto avezado aos

debates pa rl.uueutaves; não faço q uestüo do
meu amor-proprio: nem tomo 11 peito a de­
fesa de uma opinião pOI' rrnrn em ittid a , desd e

que nao d e peuda d el lu o interesse pu­
blico. Apreseutando urna idéa , nao me affli­
ge que seja el la contestada ou combatida;
porque o parlameuto não é urna academia
em que se disputem premies de sabedoria e

eloqnencia (muitos apouulosv; pedir o nobre
deputado lançai' ao pnojecto a pecha de COIl­

tradictorio, e outra mais g:rave, Çjue eu não
me illcolIlmodaria com isso uem acudiria em

Sl:a defesa. IO que Ille f�·:.: .h{',\'allt:l' 'foi a fllCi!illaclf' com
q \le o nVOl'8 dtlplltado jllga a caJa 1"1:"'" ,:,jm
a� ��l)d, b,dli I'd" liuHiJ'lldic..

•

cão. 'ÓJ4''f. ,

•

Seubo('l"$, no certlln�eu das idéas, ollde
combatem ii::> illtellige1l':!iâ.';, a::;si G(J_m�.i,).s_...
l'eptos do,; anüg'd6 c�lvalleiro;;, deve-se man­

ter certa cor'tezil-l, certa model'ação lia,; (jX­

!JI'essões qqe mutuamente ell1pregão o,; C()Ll­
tendol'es. (Muitos apoiaçlos,)

O Sr. SiLveó'a ;][uI·tins:- Não "iolei ne­

nhullla lei de cortezia.
OS1'. J. de Alcnca1':-Sophi,sma, ab$ul'uo"

são pCllav,r::ts que, p[,Gllunciadas !J<lr Uillfl au­

toriJaue na ::iciencia,' pUI' um llO.meU) de
grandes conhecimentus, tornãO-de na ver":
dadi:l esrnag'adol'as, eqllivalelll ao gulpe de
ll1isel'icordia dado no adver,;al'Ío, �la.s qnando
as pronuncia quem nào tem creditas adqni­
ridos ll.ll sciellcia ou ua histol'ia parlallleu­
tar, e apenas ent..:eta soa carreira, procuran­
do ::el'vil' ao seu paiz com os recuI'sos que a

Uatill"=Za lhe deu, taes palavres me pal'ucem
arl'elues,;o::; da lança de D. Quix.ute. (ailm'i­
dade.)

O S. Silveira AIartins dá um apar·te. peito da fé, a doutrina da Igreja é considera-
o Sr. J. de 11lenccl1':-- Sou obrigado a da obrigajoria nos paizes catholicos.' O no-

acompanhar, q uun-t o me fôr possível, o dis- bre deputado, porém, não se preoccupa com

curso proferidu pelo nobre depruado , ainda essa distiucçac: quer a separação da Igreja e

que se torne difficil rastear, no meio daquel- do Estado, é radical em ma teria de relig iao,
la al lu vião de palavras, o fio das idéas para mostra-se a thêo, e ao mesmo tempo exalta o

guiar-me tia resposta que tenho de dai'. christianismo e o condemna.
Esta augusta ca rnar a me desculpará tão

'

O sophisrna que me foi imputado pelo no-

enfadonho trabalho. bre deputado, euco ntra-se na. minha opinião
E' con trud ictor io o art. 1 .. do projecto, a respeito d� união da Igreja e do Estado,

segundo o nobre deputado, por declarar que e na refutação do argumento, apresentado ,

os decretos do Concilio Trirlen tiuo têm vigor aqui pelo nobre deputado corno-seu Achilles,
em 1l0S�0 pa iz , independente de lei. « Uma em susteutaçao da grande revolução social
lei, exclamou S. Ex., milito an tes da sua que elle deseja vêr realizada em nosso paiz,
descoberta, uma lei declarando que lião é Disse S. Ex.: « Nao 'tendes o direito, vós
preciso lei para ordenar aquillo que ella or- ca thol icos, de éxigir o imposto do mahome-
dé na ! » tano, do israelita, do protestante. para com

O nobre deputado devia meditar quando elle sustentardes a Igreja catholica.»
fali asse diante de uma caráara tão illustradu ; O SI', Silveú'a Martins dá um aparte.
devia a ttender que ha leis geraes e leis par- O Sr. J. de Alençal': - Ao que lhe retor-

ticula res. (Apoiados.) O peusurnen to do pro- qui: « Vós que sustentais esta doutrina, com
jecto , que se torná evidente confrontaudo o que direito a ppl icais o imposto que recebeis
art , l.0 com o art. 2 . ., é que -o;:; decretos do do republicano, do absolutista, a susteutução
Concilio 'I'rid eu t.ino teuhao vigor entre nós do governo coustitucioual s » (Muitos apoi-
independente de uma lei especi»l que os mau- ados.)

,
de executar quando esses decretos versarem Qual a resposta que deu' o nobre deputado
sobre pontos de fé, em que a Igreja leg-isla depois de oito- longos dias de estudo a esse

como scbera na. Quando, porém esses decre- argumento de analogia, que tem uma força
tos do Concilio Tridentino dispuserem a res- 'irresistivel? Esta augusta camara acaba de

peito da disciplina e costumes, serão peecisas ouv il-a; arg-uio- me o nobre deputado de con-

leis especiaes qlle mandem, executar,aquellas flllldir o intel'esse com a crellca; de u,;al' de
que se nlio oppuzerem ao bem do E"tado, e um sophisma.

•

[](�g-I)em ex�c���r�*,-q�al',em com O Sr. Silvei/'a A1artins: - E eu respondi
os li "O,; e trilil!coe"E!l) paiz.�+Pif$1-d . ·r· lagoa emapi)!·tl�. !!'10.-w-ijÇ··· --eiltnd:o;-·�--"-"""-

1 ..� �
II lt�l !lU lv!mell'(' ca,;C) "torna: -'e O Sr. J. de ..ll.e.icltl':"'r.o'
...\")�J..

• .

cet, !'in rI! q ITe Gil e

}J1·Oji;ctO. ,

.

.

- _() 5/1. .. $i(Q.eiriJ .lfiru:J..ip.s.'-· N-i16 -s'

a rc'ta da.
O SI'. Pereira dos SétntoS: - Niio ha coar-

ctac1a.

I(fIa outr:os apartes,)
,

O Sr. J. de Alencal': -- Nrro é a primeira
vez q lIe se vê e:;sa retlacçào em nossas leis.
Ha exemplos de disposições identicas. em va­

I'ia� lei" autol"Ísêlndu despezas sem depentlen­
cia da lei do :Jl'çamp.uto. Comprehende-se
qlle uma lei geral possa por via interpretati­
va declaraI' que certos nctos 011 certos direi­
to,; não depeudem de leis especiaes. Mas o

nobre depntado não póde compl'ehender isto,
porqqetem no sen espirita aquelle strabismo'
a q lle !la pouco 'tue referi.
/ E" sabido que em todos os paizes se tem
mOI·ido gnestào a respl"ito da execuçiio dos
decreto;; elo Conciliu Tridentino, relativos á

di::lciplina e costumes; emqunnto qlie a res-

A moça nada mai,; di,;se porq ue neste iu­
terim se haviam levantado tlldo,; e comeea­

vam a despedir·se, de mario que Alfredo te­
ve de I-Ifastar-se pal'a tomar as OI"deus das
outras irmãs, depoi,; do qne embarcaram-se
os offici,les no e,;caler grande e largaram
para a Diana.
Desta ve:.: não erasó na caza amarella que

a melancolia e a saudade :;e hospedavam,
tambem no escaleI' Alfredo deixou de acom­

panhai' o côro de despedida que canta\'am

os seus com [la nhei ros, pensati vo encostára­
se á- borda e fixára os olhos no hOi"isonte.
Em toda a noite I'einou, como de costume,

profundo silenci'J a bodo; sómente àe mHia
em meia hom as badaladas do sino e o grito
de álerta, tres vezes repetido, interrot'npiam
por instantes o doce :;OIUUO em que ,<;e acha­
va mergulhada a natureza. A'" 4 horas em­

fim o apito do gnul'diiÍ'o e o rufar do tambor
indicaram que se ia cornoçar o trabalho no

navio; pelo tuoo grosso já,,;ahillm tUl'bilhões
de fumo que á semelhança de g-ig'antescos
pennacho,; escureclam 11 atrnosphera e se

iam rarefazendo pouco a pouco á medida que
se espalha vam no espaç(l; a ancora princi­
piava a ser suspen:m, COI1lG indicava a P1.lII­
cada cadente do;:! linguetes ao \'11'1-11' do ca­

brestante, e ainda o dis'Co illulDinado do sol
n�o se tinha mo�trado acima do hOl'isonte
q ue já a Diana sulca \'a o canal. elll direcçilo á
cidacle,

--

,

FESTA, BAILE E O,RGIA.
!'vIii lochas aromalicas se alegram
Por eulrc os feslões largos que serpcam
Ao longo das allissimas co][[mnas.
Orna pUl'purea sMa aqui janellas
Arq[[eadas, além balcões aberlos
QllejulIlam gala á gall', e vem mostrando
Os jardins, e arvoredo illuminadus.

(Noile do Caslclio.)

Gmçiosas coll i nas sem pre cobertas de l'ir.a

vt'g'ethçflo, onde o \'erc1e claro da rasteira

grama e o escuro das fl'ontlosas arvores, se

combinam perfl�itamellte com os varieg-ados ,

matize,; das oclol'iferas flãres espar'Sl1S por
entre a rei va ou pendente;; de 'seus troncos,
eis-ahi os avellud,ldos coxins que formam
entre SI Utn regaço oude se encerra a pitto­
resca capital de Santa Catharina, qual for­
mosa nympha que t;nvolta em niveas roupa:>
parece abi l'epoll:',ar trallquiila, depois elo
banho, a,.. cOlltemplal' risonha as placidas
IIguas e o puro céo q ne serve de tecto 1:1 essa

ilha encantadora.
Ne",ta ciuade pois, poética por excellencia,

e onde o aládo Pégazo descllnsa semflre al­

guns momentos no ltJllgo vão em que 'tl'Cltl�­
porta do P<lI'Ul1W ao Helicou o Deo:> da SII­

blime poezia, nes,ª, ciuade, 'repetimos, ti­
ullam de dar-se muitas das sceoas que pOI'
haverem vi valJ1ente impressiollado o., joven:,
ofRcia\'s <la Diana fazem hoje o assumpto
deste livro. '

Sôal'tI ainda a ullilna badalada drls. oito
Jurl';\::; fIllal,ldo a co['vpla Irrrg'oli f,:rro em

t';:j>lrit.J.-.
De feito devi!J. d\.!monstr'ar préviamente e

com outra ordem de argumentos, que a reli­
gitio do Estado não é uma instituiçao nacio­
nal, como é a monul'chia, a provinda, o lDll­

nici pio e ta rttas ou tms, para neg'ar-l he o ca­

racter de um interesse publico e dos mais
g'raves, reduzindo-a meramente a uma creu-

ça. (Apoiados e apartes.)
,

Ahi esta justamente a petição de princi­
pios; carece pl'O va r q ue lião deve a Igreja
estar unida ao Estado, para então usai' desse
argumento.

O resultauo da confusão em que labora o

espirito do nobre deputadc, vai apr'ecial-o
e,;ta aug'll:lta camara. Pl'etendJ.:! S. Ex. que
applicando o illlposto do jlldêo e do protes­
taute á sustentaçflO da 19l'eja nacional, em
virtude elo principio da maioria, o Estado ar­

roga a si o dil'eito de encher os carceres e

qua�i todos de pequeno porte, achavam-se
ancurados juntos á terra e em seus mastros

fluctuávam, desprendidas, bandeiras e ga-
1hardetes de vivas - cãres. O dia comecaVa

claro e sem nuvens e uma fresca bris� do
Norde$te arnellisava os al'do.res do sol, cujos
raios desluwbl'antes mais fazim realcar' os
pavéses multicores de que se haviam �dor­
nado todas aquellas emual'caçoes.
Depoi8 d:'7 <llmoço o com11JHndante e o:ffici­

aes de fólga foram á tena, onde dividiram­
se em g'l'upos de dons e tres para passearem
pela cidade. Nas rllas havia grande movi­
mento, pois era dia santificado e alem disto
quasi todos os hflbitantes das povoaçoes vi­
sinhas tinham affinido para uma festa, que se

celebr'al'Ía na matriz ás 1 O horas da man!J!í,
e se ann!Jnciava pelo repique dos sinos e pe­
las eontintlus girandolas que estrugiarn os

ares. A praça achava-se' apinhada de ho­
mens, rr:ulheres e t.:rianças, que caminha­
vam aleg'res por entre as ruas improviciudas
de palmeiras e semeauas de olorosas folhas,

.

ou se detiuham pasmados eru fl'eute ás al­
vas bf1rracas OI'IHldas de fita;; e bandeiras e

onde di,;ticos em letras ganafáes chamavam
a atlençflo dos transeuntes para os bote­

qui\)s, theatrin!Jos e bazêlres._ Em frente ao

palflcio da pr<:sidencia estava armado o in­
fallivel fogo d'artificio que, devia remataI'
a festa d'aquelle dia. -

,

Como era natllral, depois dos recetllche-,
ç:ndos percorrerem as ruas principaf's e pa:;­
!:i:l.I'l:1l1 lima yi,-;ta rapirla pela pm<;él. E'Il"nrtli-
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accend er as f()g!leiras da. Inquisição para
queimar aquelles q,ue nao professem a rel ig i­
ÜO lidopt"'lla.

Pensei, senhores, que não fosse preciso
coutestar.seguu.la vez semelhante arglllnen­
to, corno an te r iurtueu te pensei q\le J1tmais
pudesse ser elle produzido no parlamento
brazileiro.

tJUtl pede o Estado ao protestante, ao ju­
llêo, ao proselyto de qualquer religião tele­
rad a '? I'erle-l hes acaso a sua alma, Sua

couscieucia, sua fé? Não, senhores. Pede-
-Llies apenas dinheiro, corno o pede ao repu­
blicano e ao ausolut istu; pede-lhe:> apenas o

imposto a que são tod?s obr�ad_os" o nacio­
nal, 90100 o estraugerro; sem disuncçao de

creuçu, nem de origem. Guino, pois, desse
direito q1w teru a maioria d e courur

'
unia

cou tl'ÍUII içno peôu niaria. prete udeis de.luzir
direito tle forcar a ccuscie ncia de cada UUl,
de re:;tabeléce·,· a Inquisição e accender as

:ug"uci'l'a:> pam q ueimar os que nao commu n­

g;lll a l'e!i�·ifIO Üu Estado ? O ab;;l.lr�do é este.

(.Iftútos apaiatlos.]
Iusisto na analog-ia-que melhor debucha

li ccnfusüo em que se debate o espiiito do
nobre deputado. Vosso arg n men to n os ad­
verte CJ ue, se <:Ilegal' a vez de serdes g·ovel·-
110, de VU$ achardes á<testa da udmiuistra­
ção publica, vosjulgareis autó r isad os , pelo
direito de ex.ig�I' o imposto dos repllblicHno,,!
a eufo rca l-cs 'na pl"Uça publica. (Apoia(los,

-e,

muito bCIH,) ,

Citei IH� dias o exemplo da Inglaterra,
pal·a provar qlle a instituiçnc da Igl"cja 11<1-

ciona I njlo iUl purta \'a.a decadent:ia ,ela l't:li­

gi;[u li;) E::iti:ldo, ma;;, ao cOIHI·ario, fo,·taiecia
pela emnlação, IIflO::iÓ eS::i!\ relegiao official,
cumo todas Hil olltras relig'ice.�, que tivessem
elemellto::; de pl·osperidade.

'

,
Contt!"toll'lfW o facto o nobre deputado,

pr)r nfw cumpl'ehender CJue possflo Üuas reli-
, giões se robll-;tecerem, a não ser prop�gan­
d�l-se. 1;;so pl'Ova qne ni;lo ti!:n e:;tlldado a

hi:;toria d<\ hnlll!lnidade, poi" do contrario,
teria notado periodos de ab,atimento do e"pi­
rito religi""o, H$:;im como outros de reani­
mação lle fé, sem qne a bsa aherl1ati Vtl cor.
ponde.,se n maipl' ou !Dellor desenvolvimento

.- <..la propag·anclll.
'

Na propl'ia Iog·Jatena o catholicismo,
'apezat" de profe';;:l<\do por toda a popnlaçflo,
ca,hira em uma superstição vergonho::la.

,
.

Deslerro, 21' ue Agoslo de 1873.

Já e.s�avt' escripto.
Tpdas as 'veze:'l,ql1e uma voz mais ou me­

nos fo;·te se eleva para pÔI· em r�levo um acto

. qualq I\er que ·de:;Pj ão outros calar, embora

,
da discussão se aufira 'vantageus - ó log·o a

q t1estüo t:lxada, de -mate ria vellla.- e deste'

terreno u110 !tI> como arl'eual· os preveQidos.'
Não se tinha na provincia dito ainda. uma

palav.m fi respeito do voto de confiança dado

pelo" liberae,s da camal'a �o gabinete'7 de

:Ma"ço; ma" ao interrogarmos o illu,;trado or­

gilo ua oppos�çno a respeito dessa incoheren­

cia, responde - nos e vatii vamen te sob a epigra­
phe - 'materia velha.

_______ ::=:: ssc __ j,

feoita que só terminou depoi" do meio dia; em
seguiela uu;; dirigiram-se ao hotel do Uni­
'Verao e outros c()ntinl1aram no passeio, I·indo
e folgando como é d� costnme nos 'jovens
offici,.e,.; de marinha, óra analisando um tra­

jo bul'lll::icO, ól'a b' nçando u'u olllar de ter­

nul'a P,\rêL alguma bella menina e 6l'a ad­
miralldo a;gurna 'taboleta cujo letreiro po­
dia fig'llreU' entl'e a" melhores peças el'ar­
chitectura; ás 3 horas, emfim, "euniram-se
toJo,.; 110 boteI, ahi postaram-se todos em

torllO do� bilhares e cO!lleçUl'flln U jogar.
'POIlCO tempo havia qne se 'divertiam

qnando lima ord.t-)nanç� entl'ando sem dizer
palavn\ e fazpndo apenas a contineucia do

,e;tylo, ent,·egou a caua oflicial uma carta
.

com o sello da p,·esiueqcia. ,

« Temo-I>l travada .. ll1Urmllrou Ricar'do,
que tinha largado o taco e procurava (I:;

ocnlos na algibeira.,-isto não pode ser cou­

:>tL bôa; é sem du'.iela p:\l'a acompanha,' al­
guma proci::;são com o fim de abl'ilhanla1'
mais o acto ..... phrase sacrampntal de todos
o� cunvites. ),

- O' lá, vi va o pres;uente! exclamou o

gllal"da-marillha dando 11m pulo ela cadeira
t! acabando de ler a carta; nada menos do
que um baile e:n palacio .... e boje! Nã/) pO-'
diamo� chegar mais aproposito,
- VV. 88. OI"clenam alguma cousa? per­

gnnton o solelaUo ..
« Nada CeIlI'LUI:ada, respondeu Alfredo,

diga apenH:>" S, Ex. qlle agrauecemos a

Httenci\o e liL iremos e�ta noite .•
.f'"\.� 1" .,.,; Q... 11'Ll,�n!.\nfl(\ '2 nn,.p�.. n101

Muteria velha quando não tinha sido ain- �
rão-s€l no dia seguinte ante elle, e pre-

da t,·atuda por nós como por elle ! ferirão todos a sua continuação ao deixar de

E appellou pa,·a a Hefol'l11a. fazer-se os estudos das v ius fer reus Rio-

A ppellar para 'a Reforma para com os ar- Grandenses ! 'I

gumentos della provar a justiça da causa E é quando um partido ganha triumphos
quando um e outro silo orgãos do parrido ac- taes, que se pretende indicar como noto rio

ousado póde ser: - ou dar mostras de falta o seu esfacellameuto ?

de leitura, ou arg-umentar de má fé. Admira que "ensinando os mais rudimen-

No primeiro caso são inteiramente imper- taes principios da sciencia politica que, no

doáveis; no segundo seria urna falta de ca- regimen representativo, ao governo não é

valheirismo quando procedemos justamente licito pedir votos de confiança a seus adver-

do contrario. sarios 'l, fossem os liberaes depor tambem aos

nislas de Pernambuco; e pOl" i;;so' con:3erva- .

cedendo, tlerilo lIllla. prova da sua impericiadores iinportantes divergem da opiniãO do
e falta de ti,no politico, se não fqrão intel·es-

Poder iarnos tambem soccor re r-nos aos in- .

teressantes artigos da. Nação, em que rebate

e pulverisa completamente a argumentação
\

capciosa d a Reforma; mas para que recor-

rermcs- a urna folha amigu e de todo sym­
pathica quando temos a opinião insuspeita
da RepL�b�ica, jornal que não é nem conser­

vador nem liberal, e que pOI' isso não pode
ser taxado deapalxonado �

'I'ranscriptas as ideias da redacção desta

folha, exarada" no artigo-QL�estclo de con-
.

"dfiança-puoltca o a 22 do passado-c-tinha-
mos desfeito os argumeutos sophisticos ela

Reqeneração,
Isto porem nüo faremos ainda, umn vez

que no propr io artii:<0 de defeza nos d�ixá­
rflo as ,bases .para prosegnirlIlos na a'ccu­

saçãq,' já que aSiiim enteÇlderão as nossas'

in te ,. rogações.
E' sabido qn� a questão religiosa é pu�a­

men te socia I, dei'prezo feito. dos actos vexa­

to rios da civili::;ação praticados pelos commt�-

garbosamente a sua entrada ao lado do presi- par, esperou o compasso da musica e preci-
deute qne os veio receber no tôpo da escada. pitou-se olJtra vez no tllrbilhão dos valsan-

Depois de apresentado;; á sua es'posa, e ates. Acabaua a valsa algnns parei! se senta-

alguma,� outras senhoras, den·amaram-se ram, Fernando, porem, tornou a perguntar
pelas salas, já til·alHlo pares, já saudando á sua dama se e�tava fatigada e recebendo
com certa di�tillcçrto ás pessoas q,ue lhes resposta npgativa,' conduzia-a a outro salão
eram apresentadas. E' g·eralmeate sabido e principiaram a pas::iear.
o grao de sympathia de que gosam os oili· cc Minha Senhora, disse e11e, não tenho.
cietes de mar1t1ha em.Santa Cathal"Ína, por- expressões com que possa agmd'ecer a V.
tanto ninguem se admirará quando lhes dis- Ex. os deliciosos instantes que me te-� feito.
sermos que o sexo amavel ficou radiante dA passar hoje, talvez sejam estes os uú;cos
alegria á vista deste reforço de jovens cujo rnomentós de felicidade de que goso lr�'
uniforme rico em geral tauto infllle no cora- muitos annos. »

cão das bellas,
.

- E' extrema bondade sua, respondeu•

Rom peo o baile, cada um dos I·ecem·�he- ella, e tah'ez q ue o Sr. pense j i.rstamente o

g·ados esmerava-se por mais agradar á sua contl'ario do que me diz, pai::; já duas vezes

dama e, nada deilmerecer do conCeito vanta- tem-me perguntado se estou fatigada. Qllem
joso que a sua nobre classe soubéra gran- sabe se nao será um expediente paoo fazer-
gear. Terminada a primeira quadrilha se- me sentar e ir render suas homenagens a

guio-se uma valsa e �ntão o baile se foi ani- outra mais bella !.....!. ,

mando; ai; moças, com o peito arfaQdo de « Oh! minha Senhora, que injustiça!
e'll1llçào e fadiga, a cabeça recostada ao hom- Separn.I·-me agora de V. Ex. seria o mesmo

bro dos seus <;a vaJ hei,·os, as face�1lbras e q ue dizer á mi o�a afma q úe fugi:3sé para
abl'asadas, e os olhos languiuos e semi-mor, longe do meu corpo; seria o me�nln que ras-

tos, pflreciam esquecidas deste mundo e elei· gar o meu peito e arrancar de dentro djtlle
xavam arrebatar-se como em sauna vertigi- o meu co�acão; seria o O1A"mo ..... »)

noso por entre aqllelle turbilhão que girava - Muito' bem, muito bem,- di",se urna

em torno da sala. voz g'rave e pan�;ada.
( Está fatig·aJa, minha Senhora � 'per- Fernando voltou-se sobresfl.ltado e deu

guntoll Fernando á sua dama, bonita moça com o pre:lidente, qne passava'(le braço com

de olhos grande;; e expre;3sivo�.
'

o com:nandante, dizendo:- ,Assim é que eu

- Não senhor, podemos continuar,' que- gósto de vêr um par, ambos moços, bonitos
ria apenas respirar nm pouco.

\
e cheios cl'esperança; ussa é a unica época em

O guarda. marinha paS<iOU novamente o que segó,;a, no re,�to da \'ida não se faz mais
braço J.ireito pela cintura do., seu formoso do qn6 cal·regar o peso do COI'pO. (Continún.)

pés do invicto os seus poucos votos, dispen­
saveis, ociosos no pensar da Republica, por­
que não da vão, nem derão a maioria ao go­
veruo que não precisa va delles, nem os pe­
dira !. ..

E nem salva o dizer-se que o projecto. era
idéa liberal. E11e não era tal, mas urna me­

dida administrativa que teria sempre de ser

curada por quem quel' que fosse. E' reco­
nhecida por .todo o paiz como. urna necessi­

dad e palpitante.
E de mais quando o fosse, poderiao nunca

os liberaes, collocada ella no terreno politi­
co, uo terreno da confiança ao gabinete, \'0-
tur como o fizerno quasi todos �

O gabinete disse á camara: -« ou votais

pelo projecto, Oll nós no.s retiraremos do po�
der. ))

03 libl!raes acompanhando a maioría. dis­
serflo ao gabiuete: -" votamos pelo projé­
cto, continue no poLl�r. "
Haverá ainda quem pretenda negar a ver­

dade dos factos, é q ue os liheraes assim pro-

-

E' de esperar que agora seja ella mais fre-
quentada do que o tem sido até hoje.

governo. '

11as se assim é, porq ue q u iz a Refánna
fazer desta qU6Stãu .social uma qnesLão de

partido, dizendo que o Sr. Silveira Manins,, ,

q,uando inteiramente çollocado fóra do ter-

reno da disclltiSãO pedia aig·reja livre no es­

tado livre (outra questão jáj,levantou a ban­

de�ra do partido?
ri �}. Silvéir; Martins nesse �ia subio

posto e pa::lSOU a porta-estandarte, .llãb é cla­

ro que a Refó/·ma fez da .qüestão so�ial urna

questão de pal·tid.o de que queria tiraI· pl·O­
veito com sacrificio da SOé'iédade, que ia

vendo a sua causa compromettida pelo en-

, til usiasrno. e fogo uo orador ad vogado?

Certamente, e é a grande diverg-encia ou

differença q'Je ha et1tre os con;ervador.es e

hberaes, que aquelles nã.o quizerí�o nem
\

fizerão como estes deslocar a q ueiilão do seu

verdadei ro terreno.

1:>to pelo qne toca á qllcstlo religiu::;a.
Se pl'.ssamos para a de confiança, entllo é

ainda peior.
Os liberaes, arrogantes na vespera,negan­

do sempre « ar e luz)) ao ministario, cnrvá-

sei r o.:; ?
O gabinete 7 de Março é tão bom!

SECCÃO NOTICIOSA.

Procedente do sul eu trárrto - no dia 17 o

vapor Gerente, que no mesmo dia seguio para
8 côrte, e a 20 o Calâeron; que seguia o mes­

mo destino.
Neste paquete foi de passagem o nosso es­

timado amigo, cornmendador José Iguacío
da Rocha, a quem' desejamos uma feliz via­

gem.,

Por fal ta de espaço não damos neste nu­

.mero a correspondencia de Lages, -que será

publicada no seguinte.

Ao nosso artigo tIo, penullimo numero do

Conciliador, sob va epygraphe acima. Te­

spondeu o Sr. Manod José.apresentando em

opposiçâo um g,:upão capaz de seduzir a'
quem quer 11ue fosse que não conhecesse

I ,esta capital como o estado dos seus partidos
politlcos.

Pcderlamos (se qllilessen�os) e em repre- f'

znlia tIescêr á aualyse do intelessaute pas­
sado de alguns dos cavalheiros npresen!a­
dos que já forão bem bons liberaes, como o

coronel Conceição, Souza Freil,as e o�lros:
.

mostrar que alguns, longe tIe pertencerem
ao grupão, são pelo contrario amigos nossos;
dizer que IIU�l'OS declinárãó da honra dos

cnrgos para que forão nomeados; que mui­
los não fazem poliLica de grupos, Illas se­

guem? pdrtido;.emfim desmanchar ti igre­
jitiha que, com tanto aqificio, lcv:J.nt-ou o ii·
lustre conlcntIor.

.. __ .. --- --,-'

C·
.

I de;ontllluamos a c lamar a attencão os

nossos leitores para o impor.t;au.Ussl�Q dis­
curso, que tmnscreven,los, do Sr. José de

. A le:-;car, em ,re:iposta ao do Sr. Sil veira Mar­
tins, o illust','e l'iberal de q1lem dissea Hegel1.e­
ração - que ,se dcvia ['impar a tinta do tin­
teiro quando se. tivesse de fallal' nalle.

I

Fal,leceu na cidade da Laguna' o nosso

distincto e pal,ticular amigo e correligio'llario
Joflo Pacbeco dos Reis.
Coutava o finado mais de 50 annos de ida­

de, era chefe respeitavel de uma familia re­

gular e gera,lmente estimado dos seus patri­
cios éomo de to.dos aquelles que 'com elle
tratl}vão.

Nossos sinceros pezallles á sua desolada
familia· e amigos.

Chamamos a attenção do pllblico desta ca­

pital pal'a O edital q1le, na secção inedictori­
aI publicamos, do Sr. bibliotheGal·io annun­

cianuo a abertura da bibliotheca de noite.

Não nos darem'os porém II esse trabalho

por demais pueril e ridiculo.
Não é isto o essencial, nem nalla temos

com os cavalheiros apreseulados: se citámos
lIomes foi unicamellle os ,faquelles -tõÕos

'

conhecillos:- que se açnavão dirigindo o

parlitlo na prov.inci'a mal gré las desirs de
Mr. ·Ma.noel José.

s. S. porém voando com azas de. I�aro
subio tão alto que (afinal a luz' tia ve"dade
lhe va'i fazer derreter as azas e enlão lerá
infallivelmenle de cahir 113 realidade do

que é.
TraIa-se tIe provar que os verdadeiros

cODsenadores são os que se achão ligaóos
ao' grupinho tio Sr. conego Eloy, e que o Sr:
Y. Z. longe de ser o lal presidente hOllora­
rio (cargo que o partida 'nunca leve e que
lhe foi lIallo por alguns úmigos. unicamente
por compaixão, quantIo foi derrotado em

Adriano, dil'igindo-se ao guarda-marinha
qllP. já ia no cOI'reclor,-ólhe flue vamos jan­
tar puis sãu mais de tres e meia..-
'(í Quando se tem 110 bolso' um convite de

baile não s� pensa em comer, Sr. Adriano;'
.

vou comprar luvas qpe é agora o objecto que
mai" me pl·eoccupa, e depoi.� tratarei de jan­
tar, ou entil0, se não cheg'ar a tempo, fica­
rei 's-ati$feito com os olhares requebrados das
amaveis catharinenses. Trate o sr. de co­

mer porque já é becco sem sahida, )) gritou
do corredor, e disendo isto uesappareceo na

escaull do pavimento t�rreo.
A's oito horas o commandante e officiaes

da Diana sahiram juntos do boteI, em pri­
meiro. ulliforme, e dirigiram-se a palacio.
Santa Cathul'ina e"tava realmente festi­

va; as côres varias dos lampeces qlle pen­
diam quatro a quatl'o ue cada coq,ueiro, e

reflectiam nos tectos branc:!s das barracas;
,a ll1ulticlrw que cobria a praça, parte senta­

da em I in has de cadei ra3, I

pH rte dpi tada ua

grama; as risauai' qU<lsi constante.;; do:> me­

ninos agrupados em frente ao theatrinho,
tudo emfim, no� apresenla\'a d'este lado um

dos mãi" ap_raziveis qllad,'os elas scenas cam-

pestres, entretanto que, d'outro lado, um

palacio se ergllia altivo e sobel'bo, regorgi­
taudo de galas e luz e pCr cujas janellas se

viam perpa.ssa,· da parte �llterlla g,·upos ele­

g':lgtes e aristocrHticos Um môl'l1O silen­
ctoJreinava \10S salões á entrada dos n.ô�sos
cOlílleciclo:" que, babitllados aos bailes de

primeIra plana e tendo qn<lsi todo,; frequen­
tauo as mel hl)['cs socieelades eu ropóas, fizeriioAcervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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as ceuulns fossem escriptas em papel por"] mero do jornal, que dirige, o pretenso che-
alia fornecido! Ie do partido conservador na prO\'II1WI.

a Embulde, com li lei IH1 mão, se lhe mos- « Pensando ainda mais uma vez illudir
trou o oontrurlo - a nada se mov ia, porq ue seus a OI igos, fa llando no nome do pa rtido.
o seu fim era tUII') perturbar e embaralhar, aquelle que dellcs tanto tom abusado, e com

(I Que irrisão! Manoel José de Oliveira quem Ião desleal se tem mostrudo-e-mnl sa-
que como presidente dos. ulrimos collegios bia que era chegada a hora do seu occaso.

eíeüornes-c-nüo admiltia cédulas. que, na « Devia entretanto lei-o previsto.
fôrma da lei, não fossem (lo papel fornecido «Q\l,lndo as po-ições politicas não tem

pela' mesa, de igual lamanho, d,1 mesma cõr por buse o merecimento pessoal, que re-

e qualtdade, �LJltoe\ José de Oliveira, que sulta do talento" da \ irtude e da syrnputhia
lauto abusou dessa recommendação da lei publica, e pelo contrario só tem o apoio dos
para seus fins, obrigando eleitores a votar baíejos 0'0 poler , dos recursos d-a policia, e

com cédulas por elle nnterlormedte feitas, é tias b.iyouetas dos soldádps=-uâo podem
o mesmo que vem hoje Ia'zer questão e e xi- susteutar-se,

"

gir que, coutra a lei, se vote em qualquer <� Estutuas de bronze- com pés ele ar-

papel! glllu=-tombào ao primeiro tufão, que sobre
a Nu' meio da vozeria e tumulto do colle- ellas precipita-se,

gio o eleitor Amptuloquio Nunes- Pires, pe ' «( No dia da eleição provincial houve é
rlindo a palavra. declarou que o fazia só- certo um triumpho, mas não foi o de um
mente para, notar a coutradiçàu deste prece- purtidu, fui o da morulidu.le e da influencia
dimento 11u derrutado candidato, que como legitima contra a igunrancia, o chartatauis-
presidente de 11m collégio nesta capital, lhe mo politico, e a fatuidade.
recusar a rcce bel' a ced ula , li ue COIIIO ele i to r « Distiuctos mem bros do (la rt illo conser-

trouxe ra escriptu em papel diverso eutre- vndor, Caracteres nobres - que n:1O pudi-
tanto que hoje preteude n coutrario. ar", pOI' mais tempo. sem oílcusu de sua

«A voz do eleitor foi coberta de gcr aes dignidade supportar as exigencias e imposi-
apoiados. ções lIe Manoel José de Óliveira , reagirào

( Pretendeo aludu que o collegio não po- nobremente. e derroturatn-u'o 110 collegio
Em uno formou-se a primeira disslilen- dia Iunccionnr , sem ouvir missa e serrnào II eleitoral da capital.

ela, que coutava entre os seus chefes mais II A toda a luz o presídente 110 collegio lhe «.Lí era tempo.
�proerrlinentes os Srs. Manoel Moreira 'da mustrou, com a \t'i. qlle lIem esta exigia o « Pesava-Ilos como liberaes - que, :ul-

S'I
.

\ t 'N R A I i' , :leio religioso na hypulhe5e, nelll ell;j ela es- versarias recommenda..-eis, por seus cara-

•

I va, maJor, n OlllO unes IlllUS, mp 1- sencial. aillda mesmo nos CilSUS Illilrcados, cleres, pOl' :;llílS familias, por suas fortunas,
loquio Nunes Pires e �liguel de Souza Lobo, « Velldo,serle lutlu perditlo-acumpilllha- pur suas posições, supportas!'em a lutella de
o pres.idente do novo directorio, que nós fi- do do eleitlll'- Pinheiro-fez llina algazarra um indi\'iduu, que nenhulll tituto tem á COII-

zemos ainda honlem presidente da camara enorme, e fO,lflo na sala da camara f�zer lima '�itleração publica,'lle UIII chere, que nem
..

I I d' '1'1 dupli':ata ! ' IIrna condição reune para dirigir um par-m u nfclpa pa ra recon lecel' epots vali a ' , '_I

_
,

'
« Laslll'II'\IllOS ver um ilnClilO, cunado ao lido.

conlra tolla a jus�iça, a duplicllta que se fez. pezo uos allllOS, COIIIO o Sr. Manl)cl Marques (i Ainda hem que se e:llancipal'ão-.
nesla cidade a 23 de fevereiro, contra a lei Guimarãe .. , deixar-se arraslar para ir fazer u Cumo Ilbcraes, amig .. s desta terra in-
c o direito, uma dllplicata I feliz. desejamos UIll partido l'lllverso, com·

« Elle qll� linha sido o juiz de paz sob cilja, pacto, unillo, mas nobre e leal, que lIão
prcsiclçncia inlerillil se urgillli!'ára a mesa apresente em sua \'angllarLla homens, a

tio collegio I Elle que deposltuu nesse 1:01- quem tenhamos pejo de cumbaler,' e com

legiu seu voto de eleitor! I quem lIIedir as armas fôra de:,cermos de
«Qlle Manoel jusé de OliNeira e JoflO Jo�é lJossa dignidade,

Pillheiro o fizesselll-'qualltlo esleera lIlelH- (.( Qllerelllos adverSlll'Íos, dignos de nós,
UI'O da mes,1 do colll�gill legitimo. qllando COlllu f'ulgalllos de recunhecer qlle os ha. mas
aquelle chegou a \'oL!r na urna desse colle- que não se escra\'ise[fl a inllllencias illrlebi.
g:o, nilo adlllira, De ludo !_Ião capazes! t,IS, <;lle se arrogalll o Llireito ele pen�ar e

« Mas que os acompallhil�se f ajlldas$e o obrar por elles.
Sr. �hnvct Marques, tünuo aliás tallluem (( O ui;} 17 de Dczembro-ha de mar..a.r
\oladu no collegio- é lima triste liçflo daLla IIm,a epura rnelllora\el para os partidos po-
pela \'elhice á lIIucitlill](J ! lilicos ua pro\'illcia-e especialmente para o
" «Por or,ci\�ião de retit arem-se llseleilores. partido cOIISel'\'illlor-por ter expulsado do,
qlle ião fazer iI IIUl'lirata, hou\c tlllllulto, e templo,os merc;ldí)l'es politicos.
gri!.os de (ura o Pend'ÍCa principalmenle «Congratulalllo-nus com ii provincb
qUilllIlo e�tll levavil <lrl'il:;ta"o IItll eleitor, por es:;e facto. e felicitamos a maioria rio
cuja cellula o publico o \'io escamotear. collegio eleito!'al da capit"l pela nobreza do

(Como já notámos,Monoel jo�é deOIÍleira sell (Jrocedimellto, ,

e �!alloel �l.lrqlles. anles de retirar-se para a (We significa eloquentemenle - um
a dup1icalil, forão challladQs a \'u\ar e o fize- 'pl'ulestu contra essa chapa eleitoral, organi-
(ão.elll pap�'l diverso du fornecidu pela mesa, sada no inleresse ex.clusivo de I Manoel José
verificando·se pela apuração dessas duas ce- de Oli\'eica, q'ue não \'isil o bem da pro-
dlllas apllr;ldas enl separado-<4ue ambos vinda - lIIas unicamente' acercar-se de'
votárão em si para Ileput,\dos provindaes, ignorantes - que o apoiem nas suas 'mais
\'otan!lo �bnoel José de Oliveira em seu ir- c�tlllliJS pretellções. e na satisfação de seus

müo E'mygdio, interesses,
« Quanlo rynlslllo ju'nlo I « Felicitamos íl esses jovens conservado-
(( A duplicata foi aconselharia nos Seus léS - que lilllç(lrão por lerra o ídolo, a

autulIres, e feita t�mullu;)lialllenle. quem :linda raios allorão illllllidos,
,

{( O'ganisou-se a mesa pór' acrlamação « Felicilalllos a esses disLinclos cathari-
sendo pi e�itl�nle o Sr. Mauoel Marques. !lenses, l('1e compenelrando se do que v:llem
serreli.Jl'iu Oliveiril e escrutador Pinheiro I! - mostrarão'-Ilie que se deve consenar á

(I Este Ulliluo-depuis de se ter retirado respeitosa dislancia, e curviluo, LIa!' p;lssa-
para fazer a duplicata, OUS"H vollar á sala gem ao llIerecimelllo, á iutelligellcia, eá mo-
do collegio pari! cabal!)!' eleitores, leutando l'alidade»
arrastar tllll delles á viva ["rça I Por pouco
que i::;su lhe ia siihindo caro - pelo que to­
mou o prudente accol'llu de reLirill'-se.

« O:; allthores da llllplicata - fizer[lo um

[)rutc5lo - que a meza regeitou,
« Pela \'olaçflo, até hl)je conheci'dl. se \'ê

a granrJederl ota.que soffreu o intitulado che­
fe Llos cun�ervadures,

( Este faclo eloquente deve mostrar-lhe a

que está elle tOIHiemllado na sua imnlodes-,
ta 'e ridicula pletellção elll ser deputado
geral pur estll provincia.

« Este faClo deve tr.r-lhe feilo ver qlle
qnunllo 110 Illai5 illutitrado cullegio da pl'O- «( O sal�o LIa camara municipal foi no dia
,ineia, se suli're lIlIIa derrota dt'slas, lem-se 17 do corrente Iheall'o de ver�(Jnhosas sce-

conlra si la\TdrJa li condemnação, proferida nas,

pelo partido. a Procedia-se ali á eleição de deputados
«( Manoel José de Oliveiri\. é íJois um tras. provinciaes.

te usado - a que se vai Llar conSUlIlO, « O Sr. Manoel José de Oliveira, presi-
« Algumas palavras ainda e teremos eOIl-

dente do gremíu e directot Ui) Provincia.ur-
cluido. gào dlJ p,"'lillo con,servaJor, tem ha muilo

incorrido no de5-sgrado dos caracteres sérios
a, Amilllhfl procede-se á eleic(lO dos rnem- do parlitlo. engrossilndo assim cada uia' as

I bros da assemuléil provincial.
•

fileirils da lli��iuencia. ,

« Será mais um dia de trittmpho para o
I

« Nilo obslante aÍlllla alguns moços dis-

partido consen;qdor» , Linctos. S'perific;lndo re�enlimentos particula-
(( �slas palilHas cSf'l'c"ia no ultimo ou- I re� ao bom gCl'iI�do p�lrlido, o ilp(liaram até

I
ce rta eleição) 'não passa de um cadaver gal­
vanisadl}, na phruse da Regeneração.

Como porem este illustrado orgão da 0\)­

posição quiz assumir íóros de neutral, de imo

parcial e até de satyrico em certo ponto,
apparentando colloour-se entre nos, sem in­

teresse, nem calculo, mas dando uma certa

pre(erencia naquellas palavras - ,(I relação
aliás mais extensa o - ao Sr. general em

chefe e muito alto e poderoso presideute ho­

nerario. que deix;'l entrever como o mais

forte e mais.•.. capaz, - e além disso co­

mo talvez possa parecer feio estarmo-nos

agora a defender em questões já liquidadas
pelos factos, evitemos a nossa palavra que
poderia parecer suspeita e cedamol-a á mes­

ma Regeneração,
Responda pois ellu a si e ao Sr. I', Z.
Mas antes de o fazer, permitta ainda que

historiemos um pouco, primeiramente, -

Com a asceuçao do partido conservador
em 1868. foi eleito presuleute do directorio
o Sr. Manoel José.

Sustentavão esta dissidencia o presillente
da pro\'incia de enlão I)r. F!'anci5t'0 Ferrl:li·

ra C.orreia e chçfe de polici\\ Dr. Manoel Vi­
eira Tosta; mas - o parlillo - c�llseguin-
,.doa exone'raçflo de amhos, desconcertou a

uissidencia cltl qual só se reulliriiu_ alg'llls
membros por occa,ião oa eleição senatorial.
eOl, oppusição ao Sr. Y. Z" e t'azenoo liga
com os liberaes !

Nesta deição o Sr, Manoel José apropri­
ando�se par droil d'amoul' proprc de :.11-

glllhas dezenas rle valos que não erflo sellS,

de:"g�slou com isso lllUÚUS Ile !'eus c�mpa­
nheiros que Llesde logo jurúrão vingar-se,
emancipando-se de (ão prejudicial tulella.

,

A esta eleição seguiu-se a Lle deputatlos
provinciaes que f,li marcada para o dia 17
diJ dezembro de 1871, dia eru que jllsta­
.mente te\'e clla logar.

UM TR1UMPllO.

Tenha agora a bOlluul)e a '�cgencraç(�ó e

o caso conte-nos como o caso (oi,' cerla de

qlle lhes prestamos toda a, atlellçüo e lias

subjeitamos sllbmissos ao seu juil.o como Ile

arbitro,' uma vez que tão imparcial e bon­
uosa se collocou entre nós.

De nossa parle não gripharemos uma li­

nha, nem tão pouco commenlaremos qual-;
quer proposição.

Regweração n, 337.

Desterro, 21 de' Dezembro de 187 1.
Por esta occasi�o apparecião no mesmo

jornal uns bem redigidos communicados sob
o pseudonylllo de Guaruny, qlll� a opillião
publica allribui�1 á bem lalhada penna do Sr.

ELEiÇÃO PROYINCl.\L,

• « Rennio-se no dia 11 úo corrente o colle­
gio eleitoral para proceder á eleiçilO Ile de­

putados provinciaes, sob a presideucia inte­
rina do juiz de paz Manoel Marqlles Gui-

1)1'. Pilang,; e como é esta lima opinião de

peso \ejamos como, no mesmo jor_llnl, narrou
S. S, o modo pur que se cITecluoll [I eleiçüo e

q",aes [IS cOllsicleri\ções que adduzio,
E' um interessante escripto que se intitula

tnilrães,
II. O prélr,nso chefe tio partiuo conserva­

doi' Malloel J"sé d� Oliveira. quo lauto bla­
sonah de inlluencia e popularid",ue, foi der­
rolado vergonhosamente lia orgauisaçóo da
mesa 110 collegio.

II Foi eleito presi'lente o Conego Joaqnim
Eloy rle Mell�iros, obtendo mais sete volos
do que afJllelle.
... « DespeilaLlo por esta derrota e sabendo
que, nas chapas escri(llas em papel forneci­
tIo pela mesa, não eslava o seu nome,fez dis­
so grande questão.

« Empregou lodos os meios e a sua loqua­
cid,l(le em perlurbar a calma e socego rio

collegio, le\'à\ltando as mais ruteis e ridicu­
- Ias q \lestões,

« Prelendel) em primeiro lug Ir convencer

flue a mesa n;ell"'��\1 o direi:o de exigir quc
') sumpt-.

:IS vesperas d'aquelle dia ou antes, até a data
(Ia eleicão senatorial.

'« Ve'rHici!udo, porém, que o Sr. Oliveira
os havia trahido miseravelmente por' occa­
sião d'uquella eleição, irnplugindo-lhes listas
tripllces, íechadus , nas quues uão se lia o'

nome do Dr. Francisco Carlos da Luz, cano

didato acceito pelo partido em reunião do
directorio, deliberaram apeial-o da posição
que lhe não compele. E, com effeito, no

dia 17 o Sr. Oliveira que conta par drou de
conquête com as presidencius de mesas 1105

colegios eleitorues, foi vergouhosnmeute
derrotudd I

« Ferido em sua slulla susceptibilidade,
procurou por lodos os meios perturbar o li­
vre exercieio dos lrabalhos do cullegio, já

,

arguindo a falta de ceremonia religosa que
uào é necessária nas .eleicões secundarias,
Já esforçando-se em.Iazer ô co\\egio eleitoral
infringir lei expressa insistindo ('UIlI repro­
vada nrrogsncia para que a mesa recebesse
dos eleitores cédulas escripus em pa pel não
fornecirlo por ella I

« Neste empenho o mesa rio João José
Pinheiro, tab.uéo tão ignorante que nüo

profere seis palavras sem dizer doze asnei­
ras, empregou o valioso auxilio de sua dia­
lectica,

« Seguin-se uma algazarra no meio da
qual uinguem se eillenllia e em eertas occa­
siões o salão l1a camara municipal onlle
fllnr;ciona\'a o collegio. mais se assemelhava
a ullla senzala de engenho do que a uma I'e-

j

união de homens decentes que se. acha­
vam exercenuo direitos politicos! '

« Muitas vozes a um tempo disputando
1I111ilS o respeito e o estabelecimento da or­

dem e ii execução da lei; oulras, erguendo-se
para fazer lrÍl;mphar o absurdo e' o erro I

« Cumpre confessai' que tudo islo se deli
a r1esoeito Ilos esforços do presicJenle d'o col­
legiu, de ulgnns mesa rios e eleitores que 'co­

rno um só homem combatiam a per,niciosa
inllilencia Llo presidente do gremio conheci­
do hoje CUII)O réo convicto de lesa traição.

« Inteiramente desmOI alisados, o presi­
r1ente do gremio e o seu baixo servidor Pi­
nheiro, rugiram do salflO eomo dous possés­
sos para outro compartimento contiguo, '!os
grilos de - quem fó,. conservfldlJr siga-nos I
� alli (i�inhavaram uma tumulluaria duplica-
a furmando a ru.sa por acclamaç;'o t;l reee-

j

bellllo cedulas (\'jnte e uma, minorh cio col­
legio) forgicadas tle vespera c escriptas em

papel ditferellte entre si.
« No intento de obterem maioria de elei­

lores, empreg:lram á vista de lodos, em ple­
no collegio, ii coacção ple�a ! I o indoma­
vel SI'. Pillheiro leve ii ousadia de travar
do braço de um pobre eleitor, de um \'elho
e quasi arras:al-o para róra' 110 recinto 1 -
051'. Olh'eira alIronta()tlo a moralidade pu­
blica, escamoteou a cedula da mão do mes-

mo individuo! I
'

«( Graças, porém, á enel'gica opposição,
empregada por alguns dislinclos eleilores a)
chapa ftladateve entrada na IIrna do collegio Ilegal, rpas sempre cOIIseguil'am oepois ar­
rancar do recinto para li sala onde funccio­
!lava a duplicata o eleitor alludido, fazendo,o
assignar o proteslo ! I

a, Não olHante a c1uplic,\ta o palhaço da
comedia redigiu um protestoltue lião foi, nem
devia ser acceito pela' mesa do collpgio, lião
só pelos seus fuleis fundamentos como ,por
não se verificar a hypothese do arligo 9: da
lei de 1860.

« Não podemos calar um facto nogenlo
que se deu no correr da eleição,

« Alltes de se retirarem os dei'ol'lleiros
lendo á frente o cynico Oliveira Pelldica.
este ha\'ÍO,já votado !Jem como o Sr. Manoel
Marques Guimarães

« As duas chapas por serem c!'criplas cm

pílpel di{ferente do da mesa, furam por
deliber:lçflO dest:l apurados em separ:lúo, e
amhas contillh�o os nomes dos seus porta­
Llores ! !

Nem ao menos tivernm o pudor de não
votar em si propl'Íos! �

« Eis o· resumo dos \'ergonhosos aconte·
cimentos ele 17 do correnle. Ilia annunciado
para um trÍlHnpho IMis do partido conser­

vador ! I

<I, E mal pensa\'a o presidcnte do gremió
que escrevia mha \'Ci'dilde. quando tal disse.

«( O partido cons�r\'ador de Santa Calha­
rina triumpholl, porque abateu ao 'ni\'el mais
baixo na escala ria rlesmol'alisaçào aquelle
que Lle longa dala se cOllserva lI'um lllgar
que usurpou, porque expellio do seu,seio o

lllw'ador p\.litico M;Jlloel José fie Oliveira,
- Guarall?{. »
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« Quanto a nós, nenhuma outra monção
mais adequada do que esta terá (l partido con­

servadur para ronusccr .dus cinzas cumo a

Phcni» oa Iabula, e pàra tanto apenas basta
dcspujar-so du homem tréfugo que em vez do
director tem sido o seu o-ivclro, e a- sua ver­

gonha. I)

Passado o p. imciro momento, o grande
Napoicão que lião se queria deli' por venci

do, tornou iÍ I'rooincia (que, seja dito entro

pareuthesis, era sustentado pur grnndc nu­

uiero 001: do grupinho. Ex oi. ingrato Dili ãlf
da Lnguua, commeuoudor Bocha e outros),
e .�llll e as u.ais ue�ellvoll'ilS-desCUlllpostllras
e nojentos sonetes, quiz sustentar a euuua

.pl'etenção-uc SI!r ainda o chefe do p.u tido !

A Í:itu, P,JI' dcrnuis r idiculo . deli a Bege­
neraçiio Ih) II. 339 de 28 de dezembro do
mesmo anuo de 1871, a resposta que não'

darinmos, 1'01' nüo merecer, no bem elabo
ra'do al'ligo :,('gni11te:

. PMiI pruvar a cohcrencin que reinava eu­

lre l(ldll� (JS rrdildul cs du periu.Jico citado,
veja mos como , ainda 'no mesrno . nüf!lero,
narrou o encarregado du -noticiurio. o r.'ICto

.de que se Ira la.

« Teve lugar domingo passado a rcunià?
dos collegios cleiturnes par,! a elciçãu dus

· meurbrus d,1 us-embléu pi uvincial.
a i\esla capi:ill us trabalhos do collegio

'foralll PI�f'tll!'badlJs por alguns eloitorvs diri­
giuos pelo seu chefe Manoel Jo-é de Uliver­
ru, o qual uào podendo Iuznr vingn r suas

phillll iI:"i ii � i III prnv iso u um a ('iI! iC'1I la e eu riu-
-

'í'a d1li'lic.l'la eur urn.i oulru �iila Ui! camu ra ,

isto ludo dt'b,d:-.o de �lIlil \'1 zeria e tumulto
COIll que.prcteudia iuutilisar a votuçào tlu
collegí .. , legulmcníe cunstilui-Io.

(I O re!\lllladu da votacào nos diversos
. rolll'glos, seguud« o que nos con-ta ulÍ COlIJO

provn vel a fJlltrad.1 �ll)s sl'glJilll�S Sr s.
«CO�I im - Jo-é ')e'IOnú-�lJllo()1 "Mar-

1]1IPs-Gervilsio-I�loy- Vi"lflnil-.Iosé Fe-
�·licia,lIo-Jo�é �laria da Luz - Luiz Ferreira
- Ih. Ferreira-Jlacill'lo-Oli\eira-lJo­
lIlicnse-·Pinheil'o-M .. fl'a - �\l alluel Luiz­
A lexand re Cusla - Ralllos J Ilnior -QIl i ntinu
,e Vida!. ))

ESTÃO CEGOS.

Desterro, 28 de Dezembro de 1871.
�

« Embalde tentão alguns raros satelliles do
Sr. Manoel José de Oliveiril galvanisal-o,;]os
o'lhos da (lopul.lçàt; desta capital, recenle les-

Como úl':I'flalllrill o Sr. Manoel .!osé cor- tomunha da publica delTot:; que soO'rell
I'el! ,í slla Proüincia ("\ e em \'hla do xeque j aquelle cidaMIO. como chefe do partido con-

'I' .

,I
• I ,,; servador ú presidente do grcnlio,matc qlJe eV:Hil, t)UIZ tel a UCil pi elel�S,1O « Meia duzia, se lanto. de creançolas qlln não

de 'llIO ú partlilu cUll�ervador ttnha mornclo, se recornmencllio pelu criLerio, e numero igual
t>Íslo'cutlIO S. S. lIilO podia ser lll,d;; o chefe ,de ve)bos tOlllos e jci �I�'eclades de cadudda-

,
..' , ) de, lilllU(I a(;cúndom CIl'lOS a roda do cadavel'dclle dcslIlorallsadO'colllo fieal'a; Illas a 11c-1 politico 00 seu desped:Jçado idolo; um vestin-.

gCJwl'açfio rebaleu totiJlmeute;j louca

pre-I' do a gralha com penDas do pav[io; outros,
l�lll�;io 110 seguillle IHi!llUI'oSO iJ rligo. insultando com a linguagem du ebriu perse-

guido pela multidãu a quem está a cav,dleil'9Vê-se a le,dtladc e ciJ,\'alheirislllo do nos- das diatribús que escrevem.

so pruceuer: definimos os homens e as cou- (( Ainda o apregoãil como vidima de uma

traiOào, quando IHill pa!!�'a de um culpadu
-

confesst' ii .q ue se !Irc infringio o mereci di)
castigo! ccrcam-n'o de qUilli�ades que nun­

ca teve, como ii de dedkado ii po!itki) a cu-

J'a causa s(J(;rilkára seus re(;ursuS !locunia­CONFISSÃO.
'. .. . .

rios e tempo, (lO pJSSO que é cel'[o' quo se-
« 0_5 acontecl.mentos do dia 17 detol'lnlnaram mo-Ihanle á um parasHa que nasce o ,f1orosee

�.Ol:gi�o d.o I�a.':tldo:uns,ervadur . dc.s�a IH()\'II�- I da seÍl:a_ di) arn)ro, 'o. Sr, Oliveira, fi viélima,
'CI,I .1 c()nle�s:11 uma vel dade plll .no� h,1

mUl_�
o

SilCI.'dl(;ildO,
tem SIJo o algoz e sanguesuga

!o'telllpO a.rTrr�lildJ e �Ol', ellll Illpllgnada-:- do I'lartido. •

� ,

.

ii dcslllorillisaç:lo o annHI:lllamenttJ do parli- « COlllO so dispusessem de cem trombetas
dl�.'

_ .•. para enloar-Iho a famil, os i!ludidos quc.ainda
« Enlretanto, nHO c�tam<j h,oJe ao accllI·d�. tomam u nuvem por Junol, não se pejam do
:« SI!PIWndo-so Ir.alll,do pOr alguns (:orrtllt-, queimar. lhe o fedorento' insenso da podre

glOnal'los seus. '. presldentll do grellllO, de- adulacflo, ._
dal'iI 110 jornal ue 20, em artigo edidllria.l, «( P;lis é crivei· que nesta· cnTlilid haja 11m

que con��çn a descrcl' d� u_nuta�f! e �uto�wmw
I

só indil iuuo quo pOI' si ou do oilil'a nflo co­
do partlCto, que a -tl'alçCLO vC'W wopwada- nbeç:l o que é e o quo vale Q bOlllem que so

menliJ{a:!tl-o ba7l.UJW' ou. perdeI' a fOl'Çlb mo- julgava i:ltó <]flui necessm'io no par1ldu con-

l'atll. serv(}dor; diriginJo-o cumt) o feitor dirige os
( « Da-se' florem exaclamenle o inverso dis- eseravos da !',lzenda I' ,

,

to.
, ,I'

•

_'.' , , ..
'

.,' "I'"
« Um ,individuo loquaz, parlil�t1'I', dot�dy'

« Op,lI.ldo flll H(�lllna d� tl.IIÇ�IO IU;}ds:Jda de sflgaeluade e (;om cerlo tr:HlucJII de polill'
pelo que a.gol'a se du tra!lldo, alguns Illeu�- Cri de aldeia, capaz de transigir alé as ves-

b�'t)s seus lu�porla,n:es, ?ssegur:"1l 'llIe a elel- pora.� de um gl'ande aoonlecilllenlH em délri-
Çi!1I sonatol'l:ll nao 101 combinada, 1:?mO se menta da causa que enliio servia, se lhe ace-
dor,l, - e, para quo o tQsLemunho :lIbelo? se narem com <ll"um inleresse real versa til
'1) ·aconlecimento é ml�ito re(;eute c aiuda eslá incunsequente,Ocorajoso lllesmo 'porque 6
bem verdo na lllemul'lJ de �"d,ols � 'i'gnoranle, eis em lraços rapidlls a pltysiono-

« O, fil�to uu ter,em reci.lllldo. tl'lnt� vt.:los no ,l1Ii�1 politica do vulto enJeusado por um pu-Sr. Oll\'elra pal'l1 senacltH do IlI1l)el"lo! sondo nhado de estultos.
podiJdo� os 51'S. Neve;s e Luz, explica lodo o ( O certo ó que a 'despci'to de nogarem o

my�lcl'I? , .

' f.lclo ningllcm ha que o não aceeite.
« A UISSld�n(;I:1 Cjue o, anno pass?do se le- « Com" se explica a derrolil (IUO soO'l'ou na

vlInlou no seIO �o partido, as repetidas lutas cloiçflo para presidente da mez" do collegill
�Iué so e.m (lonh,a.rll m •. tendo pOI' conlondorlls eleitoral d.! cilpilal ? o que imporia () dire(;tor
JIlI�UenCIJs' P\lI,IIIC�s :ot:,aes, e agora () cheque de 11111 partido obler apenas sete t'otos, ainda
m,ale, (Jl!e sollreu n Intlt.llladu.(;iJcfo do (lM.tI- na capi.lill, para depulado Jlt'o\'illcial? ser na

d,u, .habdlllenlc preparado por ,1lguns dls, lista dus vintl) eleilvs da provincia o nume�()
tI1H:toS el)�lScrl'atlol'es que,zelllso� de seus ?rc- dezesele ?. senão a su.! queda verg'onhosa,
d�llls e I.lI·lo\S erg(lor�lm o I'l!';)d() _ue ol,II<1,nCII)iI- ii mais eloquenle pruva dtl desprestiC1io o
vau, ludo pl'ol'a que () partido nao (}Xlstw pela '�balirncnlo!

o

lIIá dil'ecç;'1O C(u.e lhe imprill)io o earicato cue- '(( NiC1uen� embnr:l a verdade como se negafe, clellle�ltll dls.;;oh·enle de toua e qualquer a diO'er�nça 11.IS cores, a exactidão dus alga-
cOl'pOI'i.lÇilO de que fn parte. riSlllOS u C11"II'it'IÇ'lO dos (;orpos n0s persis-

« Aljj;ld.iI, (;01110 e�tá. i'a!'ga tão perniciosa, timos �m °aíJirn;al� que o Sr. 'Oliveira e..�tá
,

ou se II qUlzerem, - Impelliclo,a r('rrescnlar o !lojll reJuzido ti sua expressão mais sim pie"
papel que lhe compele: o de s,lluples soldado

ao valor de zero, o flor eslo acontecimentu
I:."S_O, () Sl�. i\1al1(je� JIlS� de Olrvell'a, desprcs- en\'iamgs '[lill'i1ben3 00 partido adv'Cr"o. ))

llgluuo, nao Plldera mais abusar da conlJança
d� sells t:orr�li.giot�ariOS cm, proveito da bar-'l

Tell:lZ aí.) ultimu pou!o o Sr. 1'. Z, da Re-
1'lga o de ruela dUZI;] de assadas. g,!l1uacào de ht,je voltoll aiuda á Província

·

(l Neslas eondi(;ões o partido refazcr,se-IIO" •
-

,

capta'ndtl dedi(;(Jç6es c recolhendo aI) aprisc� I a quertl' sustplltar o absurdo. mas fOI em

HS o\'elhas CjllO se adl�o treslll(}lb.acli.ls, 0111 bre- I balde, � c�pil'ÍtllOSU Dr, Crespo da Begene­
ve retell.pet'illldo as torças pcnlld(}s se nws-

I facão d'oulr'oríl, curtou illllleslão com o se-
.lrurá lI·nido e t.liC1no do leaes i.ldVOrSllrlOs. ., " ,

.

______

0

gUllllc - Rcqulescat ln pace - ellLoado uas

(*) P<"Ira se ler uma idt'Ía do que se linha tor!larlo coi umlla s ti a Regencr(/ção n. 34.0 de Si de
A P20VINCIA, Ici�·se o sQ!(uillle...l.... a pedido - ,"u-
hlicado nono 03f; da mesma lIEGENEI1A<,.\O de 1'7 de Dezellluro aind.! uc 1871:
.dczeml.)t'o de i87 L:

" Pcrgllllla-sc se póde ler os fóro� de Iiollcslo e

dt'l:cnle um pa,q'Jim que por 'ahi anela, COIU fóros de
«joru,\lofikial 1), que á ninguem poupa, que a IOclos
chama de' "ladrões, miseravels. c oull'OS epilhclOS
itlenlic.os, que falia aqui na fal13 de uma lillla, ali na

. de UlIla OUlra pess"a que nos é cara; que publíca
-II snlJllOS enigolillicos 1)- allus[io bldccenle que. se

diz. referir-se a UI!) aliO personagem, a ([uem 'se quer,
I1l�S não se lem coragem de ferir de frente ? I !

« Quem diz isto cios oulros p. lem em cas:! um
• sacco n de IUdzellas púde cen;urar C'JUba OU prssoa
�lgtll!la ?-Fol.:'irAllRo:,ADA. I)

sas cOllins propl ias pala \ raso

Ucgcllcl'lIção n. 338.
l( Dcstel'ro, 24. de Dezembro 'do 1871.

�
« Os c3L1dalarios do fillldcidn e nunca as­

saz iell!brado �lanocl 1. de Oliyeira. l'eridus
no inlimo de suas convenienciils pelu passa­
menlo para o mundo do-nada�' do seu

grande homcm politico, 'Jictilll:l de )mil trai-
I �'ocritc fulminante, rogam il seus amigos c

Ch LÇ

.

freguczcs o piedoso obsequio de se dirigirem'
-à typographiil da Província para assistlrsrn
a um ofllclo íuuebre e entoarem ° sub »eniu».

«Da typographia dirigir-se lia o prestito até
o cemi!erio da Praia de Fora.

Folheai urna a uma as paginas do Conci-
liador. Nellus eucoutrun-is muito trabalho,
muito valor, muita dedicação, moita abne­

gação, muita infelicidade mesmo,' mas não
encoutrnreis nem urna incuherencia, nem o

uma baixeza, nem urna miseria !

Temos um uuico defeito, m.is este foi

desejado por vós.

Querieis « 11m partido adverso.compaoto,
unido, mas nobre e' leal. que não apresen­
tasse em sua vanguarda homens, a quem li­

vessels nojo de cornbater,o com quem medir

aSJI rmus fôra descer da vossa dignidade )).

Se a verdadeira 1I0UreZll é ii que se adqui­
re pelo trabalho houesto, então estão sutis­

feitos cornpletumente os vossos desejos, por.
que le.ies temos sempre sil}o. Mas se assim

é, porque desceis da vossa dignidade, não
para combater, mas para animar o vulto do
cadaver que houtem VQS causava nojo. e com

o qual nãlJ duvidais hoje formal' Ilga ?
•

Sab.elJl0-5 que politica fazeis: é a politica
da somura, do calculo, das cOllveniencias

iuleresseiras; ID.!S nesse campo não entra­

remos n6s.

Queremos ser lou\'ados e censurados, ani:. ('
mados e cornblllidos á plena luz do sol', no
lerreno elevatlo em q ue de \e eslar a imprcn-

« Por este infausto a�on(ectmentn celebrar­
se-lia em todas as igrejas da capital e [11'0-
vincia um Te-Deum em acção de graças ..

Eussim acabou-se o nefusto anuo de 187t.
O Dr. Crespo ft,i um prophetn.
Ilm mez depois a Proouicia morria de

morte macaca. porque o Exm 0,11'50' da La­

guua e lodos os do qrupinlio . devolvendo os

últimos numeres que senâo podiào lêr pela
desenvoltura dJ linguagem. tinhão lambem

,supprilllido as mensalidades com que COII­

trihuíáo ll l

Falalidade !

,Um mez oepois surgia o Conciliador. o

j"fllal do grupinho quo ahi es á quasi cum
UIIl allllO e meio de exlstencia.

Quereis saber corno fui recebido pelo illlls-
trado orgão da opposição? Lêde o seguinle
i{!teressal.ile artigo:

Desterl'o, 3 de Março de 1872.
o CO:'<CILIADon.

'

« Mais urna vez se confirma o que temos
dit!) s()bl�e o estado de desbarmonia e lutta
entl'e os me'mbros do partido consel·'y.adur
nesta provincia.

«( Nu ultimo dia Llo mez pas"ado appare­
cell'em publico um novo juroal, cujo pro­
g'1'amIDa é a conciliaçüo, e que parece creado

pelu grupo dis"idente ultimamente separado
do gremiu do partido.

O Conciliadol', orgam offidal, faz sua pro-
.

fissão de fé pulitica de um modo que nos

obriga a receial·.pelo seu futu!'o; com effeito,
si o de�idera.tum, si a missão q ue traz ás I'e-

,

gioes da impreusa periodica essa follta, ,é o

cOllgras"amento dos diverso" gl'lIpOS do pal'­
tid.o cUllsel'v(lllor, e pl'estar dedicada coac)ju­
vação á administração da Pl'ovincia, - nãd
é possivel oi hundo o pa;;sauo, aCI'editar ,em
um bom resultado, e teremus de vel' SUCCUUl­

bir t;;ai;; esta tentativa de umão, i1enão no

immundo ludacal ollde a;; outra!l, se tem

afogáJo, e livr� do qnal Il�e fazemo� a jllsti­
ça de crêr, ao menos no d'ese"pero de causa

e no rompimento das propl'ias fOl'çus que o

fizêrall1 nascei',

I:( O Conciliado,' nüo significa, por om mai;;,
lIo qlle a boa vontade de alguns. consel'va­

dOI'es de pl'omo\:er a unii10 dos pal,tidal'ius
pl'ofundamente separados em grupos diver­
so ..�, com divel'sos interesses; diz-;;e propaga­
dor dos intel'esaes da politica dominante e

promette apoio ü administração: eis o novo

orgam conservador, que surgia já com ca­

!'<Ictel' official,depuis ela extincção tumul.hlll­
ria da vergonhosa Provincia, tambem então

orgam official.
« Nós o compl'imentamos, fazendo-lhe

UlUa sillples obclel'vação: - a ill"iuuaçüo,
pouco delicada de sua ultima phrase no ar­

tig-p .de fundn uenota CJllebra por sua parte,
d' aq nell a - col'tezia j or,na I istica - para
que appella; é poré:n j.-;"o facil de perdoar)'l.
quem, ainda novel, dá o' p!'irueil'o 'passo nas

ditficeis luttas da imp!'ellsa.
Dilhi para cá, já o dissémos. o grupinho

elegeu um seBauor, dOils dep'utados, e a iI.
lustrissimJ camara (que fui gnerreada pelo
Sr. Manoel José) qlle tão docil se muslrOIl

ás cxigencias e �s ordcns de S. S. que qual
grànde Napoleão COll1l11illldilVa como general
em chefe e presidente hOllorario a batalha
de 25 de março!

H isum tcneatis!
Em vi,la dldaclos, que valem pala\'1"íls?
Nem se lembr[lo, uns e outros, que verba

volant, e.�cripta manent I
Eis !la que deu n allitude que quizerfio

ass'lllllir - o Sr. �J.llloel Jo�é Ile general
em chefe do grupão - e a Regcneração de

imparcial. 11e neulral, de salyrica !

E pois que 1I0S forçái'üo ii fulhear a hislo­
ria Ilas propriils paginas; e pois que nos

obrígárão a culloc�I-(is em face um dos ou­

Iros, rião-se ugura i] bom rir d,! papel lJue
eSI;io representando - completamente apre­
ciados - se siio cynlcos, Oll silltflo-se se
çOllservào ainda UIII restinho de Plldur !

POI' nossa pilrte ahi eslão os nossos actos;
ahi es!á patellte a "ida do gruvinho, cuja
lima I)hase fui t[lo belll apreciada pel,l Rrge-
11Cl'n�:ão,

,"

sa.
(

Nu polilica de illtrigtliuhas, naqllella que
iiC faz por detra.z das corlinas, e qu� manda

bajular hoje o que se censurou honlem _.

lIess� não se remos concorrentes, porque' a
,

desprezamos PC?r indigna .

Se fôl' preciso, se quizerem, sacclldamos
as capas do unonymo, _!Das moslrenlOs que
sumo's sempre os mesmos homens. hoje 'como
hUlltom, aqui como acolá- nada de sChyias.

Julgámos ler mostrado ('om apropria ,

imparcial e insusp.eita Regeneração que o

Sr. Y. Z. não é o que suppõe, desde 1871

que n[lo é 1II,ds que ulll··cadllver galvanisado..
Quando a sciencia conseguir le\'ar õ prin­

cipio \ ilal aos co'rpos h!lmanos llb,lDuonudos

delle, s s. resurgirá enl�1O qual a'Plwnix da
Fabllla. Por elllqllanlo permitia-nos qu� á
sua intimação só lhe démos ii resposta de

Cambrollne já (Iue não nos níereçe a de (�eo­
'nidas.

E lemos respontlii.lo.
A. B. ,

Joflo José le llosas Hibeiro rJ'Almeida,' lJi­
bliolhecadu da l.Jibliolheca pl'ovincial &.
Pelo presellte faz publiro glie, . na fórma

rIo artigo 2i! da lei n. 696 de' 6 do correnle,
a bibliulheca pro\'incial abrir-se-ha duas
vezes por dia, sendo de manhã ás 9 horas e

se fechad ás 2: e de tard�, DO inverno ás 6
fechanllo-se ás 8. no verão ás.7 para fechar-
se ás 9. ,

Bibliotheca pu bl ica pro \'incia I, 18 de
Agoslo de 1873.

João J IJsé de Rozas Ribeiro (l' Almeida.

ANNUNGIO.

o abaixo assignarJo lendo de relirar,se
brevemente para a côrle, r'\)ga á todas <!Jluel­
las pessoas que têm titulos á vencer-se em

seu poder o favol' de virem nn dia do venei­
mente do� referidcs titulos, saldar seus debi­
los; o no CilSO do MIO poderem· (;O'eclllal-o',
darem-Ibe tal,garanlia que possa () abaixo as­

signado desconlar esses documentos com fa­
cilidade. !

Ou trosim. espera q ue na rea Iisação dos
pngamentos nenhum seu amigo, que nqni se

julgue cOlllpreIJendido, por esse faelo se

resinta.
De,torro, 20 de Agosto de 1873 ..

Manoel Jacintho da SiJva Flôl'es.
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